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REPUBLICA 

I , . 
ela seja nunca se:a ca­
paz de desviar nos da 
rota que nos traçamos. 

Silo sempre imr,etuo 
sos os combates relati-
VÍ.S à política local, 
m a s procura remos di-
minuirlhes a intensi 
dado tirando o caracter 
pessoal a todas as a pré 
ei ações que. por ventu­
ra, tenhamos do fazer, 
salvo se o nosso propó 
sito for burlado pelos 
que, falhos de argumen­
tos, descerem ao c a m p o 
das torpes retaliações 

E m todo o caso, ja­
mais seremos os pri­
meiros a quebrar as 
normas do jornalismo 

Tjue se presa. 

Depois de pequeno 

interregno reaparece 
hoje esta Folha, molda­
da nos seus velhos prin­
cípios democrático*. 

K m sua novri faiie o 
República será u que 
foi até hoje—jornal de 
combate franco em prol 
de tudo o que diz respei 
to às ftspiiaçOes do país 
cm geral e deste muni­
cípio "em particular. 

Como até aqui, não 
ODCOIH raiemos pcias que 
nos embaracem nas li 
vres manifestações do 
nosso modo de pensar. 

Quando não pudermos 
ser agradáveis a todos 
que nos lerem, nos ífes-
tará o consolo de termos 
agido de acordo com cs. 
dictames de nossa; 
consciência. 

Sem querer seguir a 
corriqueira frase de clas­
sificar de posto de sacri 
fício a qualquer trabalha 
a que sejamos chama­
dos pelos nossos ami­
gos, podemos afirmar 
que nâo nos ilude a es 
pectativa de \ irçntes 
louroí no fim ie nossa 
jornada. Temos pei feito 
conhecimento da res­
ponsabilidade que assu­
mimos e por maior que 

0 JOGO 
* Temos acompanhado 
com vivo interesse as 
campanhas que se teem 
levantado contra o jogo 
e não seremos nós que 
nos arvoraremos em de 
fensores de semelhante 
vicio. 
Todo o mundo diz 

Generalizemos essa 
campanha moralizado!a 
sem contemplação pa»a|.r̂ [ 
com as altas cama 
da sociedade, dorHc 
veria paitir o exemploj 
em proveito das classes 
humildes e desprotegi 
das. 

Não se poderá nunca 
demonstrar que somen­
te o jogo fio bicho é 
pernicioso. 

Dirsehá que os po­
bres, portanto os que 
nâo teem o que per­
der, nâo frequen aia 
as altas rodas dos riu-
bes aristocratas e que 
só os favo» ecidos da 
sorte teem ingresso nos 
vistosos salões, onde 
soba luzcamhiante dos 
ricos candelabros anis 
c*>m o dinheiro'que Ie 
gitimamente lhes per­
tence. Mas é isso mesmo 
o que se chama n mau 
exemplo. 

Sem pretende;* dar 
palpite, diremos que 
quem não tem cão catfi 
com gato. 

Assim é que aqueles 
que*nao possuem duzen-

que quem joga é por- tos mil réis para fazer 
que tem o que perder,jura caeifo úe-primeiri-
mas ninguém imagina \nhat arriscam o seu co-
as fortunas q'ie se es jbrinhcí no bicho de sua 
banjam,~ns saúdes que predileecão e, mais ou 
se estragam e o péssi­
mo exemplo para os 
menores" que, com cri* 
minosa liberdade, fre­
qüentam as casas de 
jogo. 
A aceito das autori­

dades deveria começar 
pela proibição da fre 
quência de íilhos de fa­
mília ás casas de tavo-
lagem. 

de Júlio Yern« 
U m n companhia cinema­
tográfica de Nova York, 
querendo arranjar ura "film" 
com o assunto 'Da Terra 
;'t Lll ti de Júlio Verne, 

De que serve o com­
bate dado exclusiva 
mente a^ jogo do bicho 
quando em toda a par­
te a role-ta. a estrada de 
ferro, o bacarat arras­
tam no rodomoinVo do 
azar tantas fortunas? 

menos com lazão, dizem 
que o sol nasce para to* 
dos e que a liberdade 
deve ser ampla. 

Como a justiça deve 
ser igual para todos e 
corno temos absoluta 
certeza de que a nossa 
digna autoridade poli 
ciai tem nítida compre­
ensão dos seus deve-
rea, aguardamos para 
mais tarde as nossas 
apreciações sobre os 
resultados da campanha 
que t\ imprensa está 
agitando. 

Estamcs prontos a 

mandou construir uma enor­
me bala que tinha no extre­
mo uma parte em cartão-
pasta, onde se havia de alo­
jar um homem. 
Contratou-se um acrobata, 

por alto preço e a experien-
cia efectuou-se. 
A bala, carregada com 

800 quilos de pólvora negra, Pl( *̂ 
foi projectada de um enor­
me tubo de uma grande 
largura e o acrobnta, me­
tido no seu "aposento", le­
vava um para quedas espe­
cial para poder descer á ter­
ra sem perigo de vida. 

Nâo o pôde, porém, 
utilizar, porque morreu 
queimado pela pólvora da 
bala, por entre os fragmen­
tos do projectil. 
Como a vioa humana é 

joguete fácil de todas ma­
quinações da "great attra-
ction1' ! . . . 

ment les fiançailles du pré-
sident de Ia Coníédération, 
le docteur Saeuz Pena (sic), 
avec Ia filie de 1'arairal et 
senateur baron Hohnholz-
Teffe. KHes. auront l.eu á 
bref délai. La tiancée est 
três conuue comnae carica-
turist originale." 

Pnrece pilhéria, mas a 
verdade é que o jornal pa­
risiense confundiu o nosso 
presidente com o da Argen­
tina. Ainda assim, devemos 
dar-nos por muito felizes, 
porque a confusão podia ser 

(combater o jogo, sem 

NãoTsó «Tbicho que! contudo, ofender as 
constitui um cancro so.|pessoas dos jogadores. 

ciai. I 

— O París Journal, de 5 
de setembro ultimo, assim 
noticiou o coutracto de ca­
samento do presidepte da 
Republica do Brasil : 
Brésil—Fiunçailles du pré-

sidfnt—Rio de Janeiro, 4 
seterabre—Les journsux lo-
caux annonceut ofücielle-

Nos uumeros subsequen­
tes, o Paris Journal não 
rectificou o engano, natu­
ralmente porque a legaçfto 
do Brasil não se incomo­
dou com o caso. N e m a le-
gaçào, nem o cousulado. 
nem o escritório oficial de 
infoimações que, á custa de 
muito ouro, mamemos na­
quela capital. E andaram 
bem. Afinal de contas, a 
troca de nomes não nos 
acarreta prejuízo algum, nem 
será por isso que o mare­
chal Hermes deixará de 
casar-se com a senhorita de 
Teffó." 
Para Apiaí—SQ-

guiu antes de ontem 
para Apial afim de vi* 
sitar seu ilustre proge-
nitor, que se acha gra­
vemente enfermo, o snr. 
prof. liei mim Martins. 

f 



Republica 

A catástrofe de -Nascimento — 0 
S. Sebastião—Cau- lar do nbseo distinto 
sou profunda e penosa amigo Abraão Borsari 
impressão no.-espirito acba.se etn festas com 

Economia ou cri-! Consórcio— Efetuou-

público a noticia do pa 
voroso sinistro ocorrido 
nas águas de S. Sebas­
tião, no qual pereceram, 
alem do primeiro tenen­
te Eleutério do Canto, 
diversos guardas-mari-
nha e alguns raaiinhei 
ros. 

A imprensa toda tem 
se ocupado dessa enor­
m e desgraça com lar­
gos c impressionantes 
comentários. 

N e m pode Haver eu 
ração de patriota que 
se não associe ao luto 
que neste momento co­
bre a nossa 
marinha "de guerra. 

o nascimento de inais 
u m robusto menino. 

Nossas felicitações. 

Anúncio — Cha-
m a m o s a atenção dos 
nossos leitores para o 
anúncio que o joven 
professor Guarani Bla-
chimani faz na secção 
competente desta tolha. 

P a r a I*orto~Felix 
— D e v e retirar se ama-1 
nhã de mudança paiai, 
-r.. „ .. v y belecimento prosnere e 
Fôrtí -Feliz, acompa­
nhado de sua exma. fa 

Casa Guarani — 
0 snr. João Evangelista 
de Quadros abriu à rua 
Direita n. 10 uma bem 
montada casa de calça** 
dos. 
Db-do o conceito de 

'que gosa bs praça o 
snr. Quadros é de "pre-
'sumir-sé que e sen esta 

m e ? Foi há dias en­
contrado no rio Tietê 
um pequeno caixão con 
tendo inortâ  uma crian­
ça recemnascída. 

O dr. Alonso Negrei-
ros tendo recebido çô* 
muni cação de que se 
tratava de um infantí-

se Sábado o consórcio do 
Sur. Antônio Fioravaute coiu 
a Bcnàiorita-Eüsa de Morais 
Rosa. clilecta filha do nosso 
I Amigo Hpaorio de Murais 
' Rosa, 

Pftraninfaram o acto, por 
.parte da noiva o Snr. Adol-
• fo de Morais e do noivo o 
iSnr. L.upercio Borges 

Ao noyo par os nossos vo-

nnlia o nosso dedicado 
amigo, snr. Gastão Bi­
cudo, a quem sincera­
mente almejamos niilis­
tas feiicidades. 

M a cidade—Teem 
estado nesta cidade a 
serviço* de sua profissão 
os snrs. d rs. Benedito 
Galvào e Al mei rindo 
Gonçalves, distintos ad­
vogados residentes na 
Capital. 

isso e o que ardeu temeu. 
ie lhe almejamos. 

fâurico Saldanha 
—Transferiu sua resi­
dência para Campinas, 
tendo deixado a dírec-
cão, desta folha, o nosso 
velho companheiro de 
lutas vEnrico Saldanha. 

Vai êle fazer parte 
da rádaceâo do Correio 
de Campinas, ao qual 
prestará sem dúvida o 
brilho elo 
talento. 

Falecimento — 
Causou dolorosa impressão 
nesta cidade a noticia lece 
bi.da quarta feira ultima de 
ter falecido etn S, Paulo o 
venerando ancião sor. An-
Itónio Marrh", pai du nosso 
prezado e querido amigo, 
snr. prof. Felicio Marnío 

Tanto maior foi a surpre-
za quanto é certo que ain­
da há poucos dias o £nr. 
Marmo esteve nesta cidade, 
onde veio assistir ao Con­
sórcio do seu digno filho 
c >m a distinta professora, 
snra d, Rita Goulart. 

Vlmol-o cheio de vida, 
prazenteiro, a-pezar dos seus 
setenta e ifUat.ro anos de 
idade. ,-

A toda a exma. família 
enlutada e de u m modo espe­
cial &'> prof. .Fe liei o Mar no 
apresentamos «s nossas 
sinceras condolências. 

seu grande 

l>r. Alonso Bíe 
g r e i r o N — D e regresso ( reclamos de toda 
da Capital, onde esteve 
pelo espaço de três me­
ses f requentando as 
aulas de policia scien 
tifica do professor Rcíss. 

A Sorocabana — 
No próximo número 
iniciaremos uma séiie 
de artigos contra a 
Estrada Sorocabana, 
atendendo aos justos 

i 

zons servida por essa 
malfadada via-ferrea. 

cíílio* perpetrado pôr-jtos de felicidade.. 
uma colona da fazendaI • ' 
do sr. dr. José Elias 
Corrêa Pacheco, para 
lá se dirigiu acampa, 
nhado do.seii escrivão, 
sr. Misael de Campos, 
com o fim de efectuar a 
prisão da mãe desnatu-
rada. 

Informado pela par. 
teira e demais pessoas 
da fazenda, soube que 
não se tratava de um in 
fanücfdio. 

U m ^espanhol colono 
do snr. dr. José Elias, 
com o fim de evitar des, 
pesas com oentenamen. 
to, atirou na áfíruá o 
caixa'» com os pequeni. 
nos despejos. 

Apesar dessas infor. 
mações, vai sei- feita a 
necrópsia para'entã'> se 
iiverî iíi!' se a criança 
de facto , nasceu moita. 

assim 

Soç/aes m
m 

Fizeram anos: 
— N o dia 6, a senho-

ritaAda da Costa, ipmã 
do snr. Humberto Costa 

— N o dia 7, a exma 
sfa. d. Clara da Costa 
Carneiro, esposa do sr, 
Gilberto Carneiro. 

A menina Eloisa Lei­
te Mwrtíns. filha do 
prof. Belmiro Martins. 

O menino Luiz (Jcta> 
vio Bicudo de Almeida. 
fil:ho do sr. João Antu. 
nes de Almeida-

A menina Cordel ia 
da Silveira Costa, filha 
de prof. Francisco Ma. 
iLmo da Costa 

— N o dia O a menina 
Maria MagÜalena To-
cheion, filha do sr. An 

• Só assim se poderá j gelo Tocheton. 
afirmar-se. se trata de) — Í £ Ò * dia 10, o meni. 
ama economia oii de u m no Décio de A'aujo Gfc- Pelíi in̂ V&riea e' àrixi 
crím(- ribelo, filho do snr. dr. 

Gracjano d© Souza Geri. 
belo. a ••• 

A p n r a ç a o d e e l e i - _ 0 sttr.
: FranceÜno 

a o - R e a h s o u s e *w- Cintra, nj>8s-0 distineto 
m com a pn^enca de [ami 

8 Jmres *dé!?Díreitn a 
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Oire 
apuiação geral da elei­
ção de deputado rcali,-
sada a 21 de Setembro 
pi ó\imó: rindo. 

Arjuróuse o* seguinte 
resultado : 

Dr. José Brénha Ri­
beiro, 7.38o votos ; Ma 
Jor Antônio Augusto da 
Fonseca, 59I votos ; 
Dr. J A. Moreira Dias, 
2 YíWOX 

O dr. Brenha que se 
achava presente. foi 

*lJjnuito felicitado e rece­
beu imediatamente o 
seu diplônpa.-

pendente do Correio 
Paulistano. 
Ontem a senho ri ta Ma­

ria José de Almeida Morais. 
filha do snr. João Augusto 
de Almeida. 

Edita} 

faça aos vaga* 
já se acha nesta < idade \ bundo* 
o dr. Alonso de N<'giei-[ gado do 
ros Guimarães, nossa í unia rigorosa persegui 
Conecta autoridade poJcão aos vagabundos que 
licial. infestam esta cidade 

C i n e m a — Regular 
mente cencorida a fun­
ção de ontem. 
A Emprega anunciou 

O dr. dele-1 AstaNielhen papa»'Srtu. 
policia iniciou glie de Boêmio», mas 

o publica ficou logrado, 
porque Asta não se con. 
funde. 

Godof redo da Fon?ec». 
presidente da Câmara M u 
nicipal desta Cidade d. 
Yfu, etc. 

Faz público que a Cama 
ra Municipal desta cidad* 
designou o edifício da ru; 
da Palma, da Câmara M u 
nicipal n. 60. esquina d; 
rua da Matriz, onde deve 
rào funcionar as me*;i 
eleitorais para as eleições 
reálipár-èe em ,30 de Oulu 
hro do corrente Uno. pau 
vereadores municipais pair-

ta sessão votarão os elei­
tores alistado^ d^ n. 1 a 
180, A 2: secção funcio­
nará na sala da secretaria 
da Câmara, nesta secção 
votarão os eleitores alistados 
de ns 181 a 370. A 3.* sec­
ção funcionará na sala da 
Repartição de Água e ex-
gotos, a esquerda de quem 
entra na varanda nesta 
secção votarão os eleitores 
alÍHtadoH de n«. 361 a 540, 
A 4'. secção funcionará na 
tala imediata a do Archívo 
do "Novo Mundo*' á direi­
ta de quem entra na varan­
da, nesta secção votarão os 
eleitores alistados de ns. 
541 a 720. A 5' secção 
funcionará na varanda, nes­
ta secção votarão os olei-
to-es alistados de ns. 721 
á 900. A 6\ secção funcio­
nará na sala da Repartição 
de Higiene, à esquerda de 
quem segue ao Arquivo da 
Cantara, nesta secçfto vo* 
t.;irão os eleitores alistad< s 
<le ns 901 a 1.080, A 7'. 
secção funcionara na eala 
do Arquivo da Câmara-, 
nesta secção votarão os 
eleitoras alistados de ns. , 
l 081 a 1.260, todas estas 
secções funcionário no [ a-
vunento guperjor, finalmen-
ie a 8' «ecçáo funcionará 
na Colectoria Municipal, 
pavimento térreo, à esquer­
da de quem entra, n< eta 
secção vota ão os eleitu'es 
alistados de ns. I2ÔI á 
1 441 li para q.ue ebegue 
ao conhecimenio de todos 
mandei lavrai- o presente 
edital. _qne'_ séfA publicado 

tdo 
no lugar fio. eosturne. Eu, 
.Jjuis Antónrb Mendes, Se. 
Vreíário da Câmara que o 
VSCrevi. Secretaria da Câ­
mara Municipal de Itu, dez 
de Outubro de mil nove­
centos e treze. (Assigr.ado) 

Godofredo da Fonseca. 

" ftepúbliea " — 
Quarta feira, às 7'horas 
da tarde, inaugurare-
mos o escritório desta 
rolha à rua Direira n. 53. 

Ultima hora — 
Noticia chegada à últi-
na hora, infoi m a n e s 
i-i falecido . em Apia», 
«n<lc residia e era ge-
almente estimado, o 
nr. Bernardo Kodri-
rues Dias Maitins, vo-
iert,ndo pai do pro-
essoi Jielmiio Martins, 
dedicado adjunto do 
impo escolar "Cenário 
"lota", e ativo r<v ics-
pendente nesta cidade 
d'O Estado de S. Paulo. 

O finado eontav; 66 
n tri.'nio de .1.914 a 191(3 jatios d e idade 
e Juizes de Pns deste dif-
tf»to de Itu, pela forma se 
guiute. A 1.' seçi\o funeio 
nará na sala das seesõ 
du f/AinnrH Municipal, lies 

A' exma. familia en­
lutada apresentamos 
os nossos sinceros pô-
zcmes 

http://acba.se
http://ifUat.ro
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13 3Hfunda! 
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Morreu há tempo*, 
na Pensilvâníã um in­
divíduo que entre os 
seti« papéis deixou o se­
guinte escrito : 

«Casei com uma viú­
va que tinha do pri­
meiro marido tima filha. 

Meu nai, que me- vi­
sitava a miúdo enamo­
rou se da minha entea­
da e casou-se com ela; 
de modo que meu pai 
veio a ser meu genro, e 
minha enteada rornou 
se minha madastra, por 
ser mulher de meu pai. 

Tempo depois, minha 
•mulVer teve um filho 
que era cunhado de meu 
pai e ao mesmo tempo j 
meu tio, porque era ir- ] 
mão da minha ma-] 
drasta. | 

A mulher do meu pai, 
rainha enteada, teve um 
filho, que veio a ser meu 
irmão e meu neto/ por­
que era filho de rainha 
enteada. 

Minha mulher era mi 
uha avó, porque _ era 
mãe da minha raadras-
ta e eu era marido e 
neto de minha mulher; 
e como o marido da avó 
de uma pessoa é avô 
dessa pessoa, segue-se 
daí que cheguei a ser 
avô de mira mesmo.» 

t 

A mostarda, chegou 
então ao nariz do vizi­
nho d* eáquina : 

—Embusteiros ! Não: 

pensem que deixarei 
que me tirem a camisa 
do corpo !,.. Vou mos-
trar-lhei quem sou e o 
que valho!... 

E daí a dias ostenta­
va o hotel este letiei-
ro • 

«Este é o primeiro ho­
tel do mundo» 
0 proprietário do úl­

timo era um velho* gor­
do e fuichorccnto. 

Não so '/utig-on nem 
deu por paus e por pe­
dras. 

Mandou faTíer tuna 
tabolela modesta, em 
que dizia: 

«Estte é o primeiro 
hotel desta roa.» 

Redac-ç^o e ôf fiei mis 

Rua Direita BSl 
== Telefone no io~ 

Guarani Blaçhimáni 
Dá era sua casa lições de desenho linear. 

de ornato, de paisagem, de figura e de ele. 
mentos do arquitectura. Esboça desenho» de 
plantas de casas, para serem apresentadas à 
Câmara. Faz aumento de retratos do . tamanho 
natural, a pastel, a o!eo de -pequenas fotografia» 
e esboça trabalhos de decoração. 

Chácara Hlacliimani 

RÜA DO COMERCIO 

UTOV© 
D E S P O R T O 

Em uma rua existiam 
quatro hotéis 

Certo dia, o proprie 
tário de um deles en­
tendeu que um pouco de 
reclamo nâo era mau 
para chamar a atenção 
do público para o seu 
estabelecimento e man­
dou fazer vistosa tabo 
Teta, cora os seguintes 
dizeres : 

«Este é o primeiro 
hotel desta cida ie.» 

0 vizinho do lado 
bufou cora a história: 

—Tratante ! Trapa­
ceiro... Não há de ser 
por este modo que m e 
roubas a freguesia. 

E, para não ficar por 
baixo, mandem pintar 

também a sua taboleta, 
onde se lia : 

«Este é o primeiro ho­
tel do país». 

RUA DIREITA. NO. 10 
õ aíxxixo aosianado, tem a owftida ixon-

za de ^paztici^az ao §&oo Btnanoy ane, oob 

a denominação acima, acaba de a&ztz nx 

zna tyizeita, baixos do oobzado n. \o} uma 

bem montada 5a$a de Qaíçados, onde o 

ònbiico encontzazà oemx>ze aztiaoo de r>zi-

meiza anaíidade e todao ao nOvidadeo ane 

ar>pazecezem no mezeado de §>. o?aw{o, em 

c&otinao, ohoi&wxninO) §>ar>atoo} Qivinettoo, 

etc. ^aza dtovneno, Senixozao e (Bziançao, 

vendendo tndo <poz x>zeto de não temiz con-

cnzzencia. 4 

Contnòa portanto a fa^ttm uma oietfa a seu 
ceíaficPeamenfo, na certeza U que encontrarão 
sempre artigos que fyts §ào òe condir, pote que 
a eua eecofÇa foi apuraba, e feita *nae mate 
acrefctfaòae fafirtcaa fca Captíaf-

Sapatos para o jogo de FOOT-BALL 

JOÃO EVANGELISTA I>E QUADROS 
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A o conimercio 

Declaro que comprei 
ao sr. AnteroBardine o 
seu negocio de seccos 
e molhados sito á rua 
de S. Anna n. 40 C, li­
vre e desembaraçado da 
qualquer responsabili­

dade. 
Itú, 18 de Agosto de 

1913 — José Martins 

. Môz. 
Concordo. 
Itú, 18 de Agosto de 

1913— Antero Bardine. 

Alfaiataria Ror«a 
ri 

KUA DO COMMERCIO 98 

— ITU' — 

Abrahão Borsari avi­
sa aos seus amigos e 
freguezes que transferiu 
a sua ofificina do prédio 
n. 61 da rua do Com 
mereio para a casa da 
mesma rua n. 98-

Aproveita a opportu-
nidade para declarar 
que tem em deposito 
um variado sortirnento 
de brihs de linho e al­
godão, bem como case-
miras dos mais moder­
nos padrOes, confeccio­
nando ternos e peças 
avulsas pelos ulti nos fi­
gurinos. 

Abrahão Borsari. 

Õ tenerjte Çallin/ja 

No chalec G A T O 

P R E T O está á venda 
esta sensaccional ro­
mance a 2$ o volume. 

€EA;LET 
JOeõo da Sorte 

RUA DO COMMERCIO, 51 
Vende ee diariamente bi­

lhetes de loterias da Capital 
Federal e de S. Paulo, nas 
segundas e quintas, feiras. 

Para 30 do corrente, 
50:000$000 da Capital 
Federal. 

Para quinta feira, 28, 

20:000$000 de S.Paulo. 
O proprietário, 

OCTAVIO CIOLFL 

Loteria de 5. Paulo 
Prenjio maior 5õ:OOÕ$OÕO' 

Êxtracçalo no dia 4 cie Setembro 
Bilhete inteiro - - 5$0Ò0 

K X P E D I E S T E 

Jjoteria da Capital Federal 
Prenjio rrjaior ZOÕ:ooo$ 

Extracçâo ' no dia 6 do Setembro 

Bilhete Inteiro — 2 0 # 0 0 0 
Fracçfto IjffOOO 

Os bilhetes estão A venda desde já no chah 

GATO PRETO 
Largo da Matriz, II 

«REPUBLICA» 
Todo o autografo 

enviado á i.-dítcção não 
«ará * restituido, ;i .dn 
que oao sejü publie lo„ 

ASSINATURAS 
Ano . . . 12S000 
Semestre 6?- 00 
Numcto ÍUÍ d *• Qrt 

»' A U i • >;' u» 
As assinaturas parò\ 

o interior e cidade >• 
rão atendida* quando 

pagas adiantariam rte. 

«O fi (5 
I>f. Braz Bicudo .g &" £- d 

6*2 

H 
MEDICO E OPERADOR 
Clinica medica cirur-

gica em geral. Moléstias 
(io aparelho digestivo e 
das vias urinarias. 

Injeções—sem dor— 

de 606 e 914 para a 
cura de sifilis e bouba. 
Consultório presidência: 
Rua do Comercio, 114 

- J/ú -

M 
-

O 

! * $>1" 5 W. 
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COMO SE CURAM 
OSINCÕMMODÕS 
• DE SENHORAS-' 

ESCRIPTORIO D E A D V O C A C I A 

Dr. Eugênio Fonseca 
K 

José Augusto da Silva 

Rua Direita. 21 — Ilir 

Í3 Casa Sáníoro 
Relojoaria e Joalheria Italo~Suissa 

R U A D O COMERCIO, 62 

^ 

Neste; acreditado estabelecimento se encontrará 
Relógios e Jóias da todas as qualidades, trabuMio 
colido e garantido. Deposito exclusivo nesta cidade 
dos- afaiuados ifilcgios.ZENITH e tem tam>em dfis 
fabricantes Roskof. Áurea, Oniega e L^ouklas. 

Incumbe-se de u»al<juer concerto concernente 
á .aua profissão. Todos os objeetos vendidos são ga" 
rat-ftidotí. 

RELÓGIOS DF, PAREDE E DESPERTADORES 
José Santoro. /^J) 

Itú—IDstado de São Paulo 
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A Saúde da Mulher é um rpm(iri. 
• i e um remédio 

para uso interno e dispensa os 
irrigadores e outros apparelhos. 

E uma formula privilegiada dos pharmaceuticos 
chimicos-Daudt 8c Lagunilla — Rio de Janeiro. 

A SAÚDE DA MULHER é o especifico dos 
incommodos das senhoras e senhoritas. 

POUCAS COLHERES ALL1V1AM 

POUCOS FRASCOS CURAM 

A SAÚDE DA. MULHER é sempre indicada com 
real vantagem sobretudo nas 

Suspensões 
Menstruaçães dolorosas 
mim—lÉHiiiiimia I I I I W I M ^ M ^ — III—*m 

km Brancas 
ernnrrhagias 
rss esosssas 
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r - -9. õ- c 
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No periodo da edade 
critica, nas manifes-

tações do arthritismo 
• — • • / — — — - — • 

e nas dôreo rheuma-

È'_c ĝ- es*e poderoso 
remédio produz sem-

pre grandes benefícios 

Vende-se em Iodas as Ŝ jar̂ acâfts úo &yazii *> . 

Leobaído Fonseca 
l.o TABELLIÃ0 

\ 
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Sebastião Martins de 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


